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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 400

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Amazonas | Ceron | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CABO SUBAQUÁTICO DE ENERGIA ROMPE NO AMAZONAS E MOBILIZA AÇÃO EMERGENCIAL DA CONCESSIONÁRIA

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A ruptura de um cabo subaquático de transmissão de energia em alta tensão (69 kV) deixa os municípios de Iranduba e Manacapuru, no interior do Amazonas, sem energia elétrica desde a última sexta-feira (19).
 
O acidente com o cabo que atravessa o Rio Negro provocou uma mobilização da recém-privatizada Amazonas Energia para garantir o fornecimento de forma emergencial para os municípios afetados com a falta de energia até que a linha seja consertada. Geradores a diesel foram deslocados para a região que ficou no escuro.
 
Segundo a concessionária, houve um curto-circuito na linha de transmissão que atravessa o Rio Negro e leva energia elétrica da Ponta do Ismael, em Manaus, para a Ilha do Camarão, em Iranduba. Os engenheiros descobriram que o cabo foi rompido na profundidade de 53 metros do Rio Negro, com águas escuras, o que dificulta o seu reparo.
 
Políticos do AM foram à ANEEL
Com a população desses municípios sem eletricidade há 6 dias, parlamentares do estado foram à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) cobrar providências. Os deputados Marcelo Ramos (PL-AM) e Silas Câmara (PRB-AM) estiveram na última terça-feira (23) com o diretor-geral da agência reguladora, André Pepitone.
 
No dia seguinte ao encontro, na quarta-feira (24), uma equipe de fiscalização da ANEEL esteve na sede da concessionária para averiguar quais ações no curto prazo estavam sendo tomadas para garantir o abastecimento.
 
Bolsonaro em Manaus
Em meio à confusão, o presidente Jair Bolsonaro cumpre agenda hoje (25) em Manaus, onde participa da primeira reunião do conselho da Suframa (Superintendência da Zona Franca de Manaus). O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, faz parte da comitiva do presidente, assim como o ministro da Economia, Paulo Guedes.
Geradores
A Amazonas Energia informou que colocou de forma emergencial geração térmica chegando a um total de 60 MW (mega-watts) para suprir os municípios de Iranduba e Manacapuru, em três etapas. Inicialmente, foram 8 geradores em operação (20 MW), no domingo passado. Depois, foram deslocados outros 10 geradores, disponibilizando 40 MW, na segunda etapa. A terceira fase, chegando a 60 MW, deve ser concluída hoje. Segundo a concessionária, até amanhã (26), o fornecimento deverá ser normalizado.
 
A empresa informou que contratou 8 mergulhadores para imergir no Rio Negro e verificar qual a extensão do dano no cabo, e que definirá as estratégias de recuperação do equipamento junto à empresa contratada Elektra, responsável pelo reparo. Além da profundidade do dano, que prejudica o conserto, o material necessário para a restauração do cabo é adquirido fora do país, informou a distribuidora.
 
Codajás
Não só os municípios de Iranduba e Manacapuru ficaram sem energia, mas também Codajás. Neste caso, o problema não é com a empresa de distribuição, mas com a Amazonas Geração e Transmissão, que foi cindida da parte da distribuidora e permanece com a Eletrobras.
 
Uma termelétrica de propriedade da companhia, a UTE Codajás, está sem produzir energia, provocando os apagões. Equipes da ANEEL também se reuniram com a Eletrobras Amazonas GT para cobrar explicações e as medidas necessárias para a normalização da usina.
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TCU ARQUIVA ACUSAÇÕES DE IRREGULARIDADES NA PRIVATIZAÇÃO DA CERON 

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

Uma denúncia sobre o processo de privatização da Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia) foi arquivada pelo TCU (Tribunal de Contas da União) na sessão desta quarta-feira (24). Havia a acusação de que o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) teria facilitado a ocorrência de “contratos guarda-chuvas”, além de incentivo à privatização por meio de benefícios a quem comprasse a distribuidora. 
Entre os benefícios dados, está a isenção do pagamento dos empréstimos da RGR (Reserva Global de Reversão), que foram dados à distribuidora enquanto ainda era estatal. Também houve acusação de que o banco não tinha competência para conduzir processos de privatização e, ainda, que não foram dadas as justificativas necessárias ao processo de privatização.
O TCU rejeitou todas as acusações, que foram feitas por um agente anônimo. O tribunal argumentou que a flexibilização de regras foi determinada pelo decreto 9.192/2017, que permite flexibilização de regras para empresas que vençam licitações para serviços de distribuição e transmissão de energia elétrica. A respeito da competência do BNDES para conduzir processos de desestatização, o TCU disse que é dado por lei o papel de gestor do Fundo Nacional de Desestatização.
O relator do processo, ministro Raimundo Carreiro, determinou a quebra do sigilo, para que o denunciante seja notificado acerca da rejeição do pleito. Para justificar o posicionamento, o relator citou que o tribunal foi responsável por validar a privatização das distribuidoras designadas, incluindo a Ceron, em processo passado. O leilão da distribuidora foi vencido pelo grupo Energisa, em agosto do ano passado. 
Transmissão
O tribunal também arquivou um processo que investigou a Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco) pela contratação de empresa para obras de reforço na subestação de transmissão Bom Jesus da Lapa (BA), mesmo com quatro achados de auditoria detectados pela equipe técnica. 
Os achados da auditoria foram, em síntese: a não disponibilização de estudos e projetos relativos à subestação; aceitação da proposta do consórcio Weg-Enerwatt (contratado) sem o detalhamento sobre a composição de preços unitários; não comprovação da origem de preços de alguns itens do orçamento para a contratação; e desrespeito ao edital na fase de habilitação das concorrentes. 
A Chesf argumentou que o tipo de reforço a ser realizado dificilmente seria alterado e, por isso, não seria necessário disponibilizar os estudos acerca do solo. O TCU acatou esta justificativa, mas ressaltou que isso não seria um grande gasto para a empresa. 
A investigada também disse que a divulgação dos estudos poderia induzir os licitantes a erros, já que tratariam de pesos, dimensões e esforços diferentes. Esta foi rejeitada. Afirmou o relator, ministro Augusto Sherman, que a companhia poderia ter dado os alertas necessários às interessadas, a fim de evitar os equívocos. 
Sobre a proposta vencedora, que foi aceita mesmo com unidades de medida genéricas e sem especificações de composição de preços, a Chesf argumentou que os valores somente seriam conhecidos quando fosse elaborado o projeto executivo. O tribunal também discordou disso, pois havia no edital a exigência de apresentação da origem de preços no orçamento. A Chesf e o consórcio Weg-Enerwatt serão informados sobre os achados, e o processo será arquivado.
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Viagem - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, foi autorizado a viajar de 8 a 18 de agosto para participar da Reunião da Comissão Sino-Brasileira de Alto Nível de Concertação e Cooperação na China. 
Viagem 2 - O diretor da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis), Décio Oddone, foi autorizado a viajar para a China entre 8 e 19 de agosto. 
Coordenador - Sérgio de Amorim Pacheco foi exonerado do cargo de coordenador-geral de Gestão de Programas e Regulamentação da Secretaria de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia. Adrimar Venâncio do Nascimento será seu substituto. 
Assessor - Hailton Madureira de Almeida foi nomeado assessor da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia. 
PCH - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação comercial uma unidade de 4,5 mil kW da PCH Jacaré, em Dores de Guanhães (MG). 
Comitê - Decreto 9.935 instituiu o Comitê Técnico de Acompanhamento da Avaliação Ambiental de Área Sedimentar da Bacia Sedimentar Terrestre do Solimões.
Conama - Decreto 9.939 alterou o Decreto 99.274/1990, que trata de vagas no Conselho Nacional do Meio Ambiente.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (25) da 287ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração da Suframa (Superintendência da Zona Franca de Manaus), às 10h, na Sede da Suframa.
 
ANEEL e Itaipu - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, realiza hoje (25) visita institucional ao diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional, em Foz do Iguaçu (PR).
 
Superávit no Setor Mineral - O setor mineral brasileiro registrou superávit comercial de US$ 11 bilhões no primeiro semestre de 2019, com exportações de US$ 23,8 bilhões e importações de US$ 12,8 bilhões. No total das exportações do país, o setor representou 22% dos US$ 109,8 bilhões em bens exportados pelo país. Os dados fazem parte do Balanço de Desempenho do setor, trimestralmente realizado pela Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Carga de Energia -  A lenta recuperação da atividade econômica segue impactando negativamente o desempenho do consumo de energia elétrica no Brasil. Dados divulgados pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) e EPE (Empresa de Pesquisa Energética), na quarta-feira (24), apontam que a previsão de crescimento da carga de energia no ano caiu para 2,7%, ante uma variação positiva esperada em 3,4%. Em montantes de energia, a carga que estava inicialmente prevista para ser de 68.827 MW médios ficou em 68.338 MW médios (-489 MW médios). O relatório completo está disponível neste link.
 
Geração Termelétrica - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou o CVU (Custo Variável Unitário) para as térmicas Norte Fluminense e Termopernambuco, que pediram revisão dos valores. A Termopernambuco teve o CVU estabelecido em R$ 125,99/MWh a ser aplicado a partir de junho deste ano.
 
Fiscalização de Barragens - A força-tarefa liderada pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fiscalizou as barragens de 174 empreendimentos hidrelétricos entre fevereiro e junho de 2019. Foram realizadas vistorias em empreendimentos localizados em 21 estados e no Distrito Federal. A fiscalização contou com o apoio das agências estaduais conveniadas dos estados de São Paulo (Arsesp), Rio Grande do Sul (Agergs), Mato Grosso do Sul (Agepan), Goiás (AGR) e Mato Grosso (Ager).
 
Diretoria CTG Brasil - A CTG Brasil confirmou o engenheiro Márcio José Peres como novo diretor de Operações e Manutenção das usinas localizadas nos rios Paranapanema e Sapucaí-Mirim. São 10 usinas, sendo oito hidrelétricas no rio Paranapanema e duas Pequenas Centrais Hidrelétricas no rio Sapucaí-Mirim.
 
Lucro Neoenergia - A Neoenergia terminou o segundo trimestre do ano com lucro líquido de R$ 519 milhões, resultado 32,40% superior ao registrado no mesmo período do ano passado, de R$ 392 milhões. A empresa, que divulgou seus resultados na quarta-feira (24), teve receita operacional líquida de R$ 6,57 bilhões, valor 5,42% acima da receita do segundo trimestre de 2018.
 
WEG - A fabricante de equipamentos WEG terminou o segundo trimestre de 2019 com lucro líquido de R$ 389 milhões, valor 15,6% maior que o apurado no mesmo período do ano anterior e 26,8% superior ao primeiro trimestre.
 
EDP Renováveis -  A EDP Renováveis registrou lucro líquido de € 343 milhões no primeiro semestre de 2019, crescimento de 147% na comparação com igual período de 2018. O resultado da companhia foi afetado negativamente pela menor produção dos parques eólicos, porém, compensada pelo incremento na capacidade instalada e pelo aumento no preço médio da cesta de venda de energia.
 
Grupo Bureau Veritas - O Grupo Bureau Veritas assinou um contrato com a Sterlite Power do Brasil para gerenciamento e fiscalização das obras do Projeto Arcoverde, responsável pela renovação e ampliação da rede elétrica de Pernambuco. A iniciativa envolve a construção de 139 quilômetros de duas novas linhas de transmissão, além de uma nova subestação e a expansão de outras duas.
 
Senai-SP - O Senai São Paulo apresentou nesta quarta-feira (24) sua primeira Escola Móvel de Energias Renováveis, um investimento de mais de R$ 1,1 milhão, que contou com a colaboração de seis fabricantes da indústria de energia elétrica. Construída a partir de um baú rodoviário adaptado para sala de aula que percorrerá todo o Estado de São Paulo, a iniciativa abrange cursos de formação inicial e continuada de curta duração levando aos interessados diversas tecnologias e sistemas envolvendo o setor de energia limpa.
 
Siemens Gamesa - A Siemens Gamesa fechou o primeiro contrato com a Brennand Investimentos para o fornecimento de 27 turbinas eólicas para os parques Arizona e Sento Sé, na Bahia, que tem capacidade de 94 MW. O equipamento vai ser o modelo SG 3.4-132, e a entrega está prevista para meados de 2020. Segundo o comunicado enviado pela fabricante, os empreendimentos vão abranger o mercado livre.
 
Prazos CCEE - Hoje (25) é a data-limite para divulgação dos resultados da liquidação financeira da Energia de Reserva referente a junho. Também é a data-limite para envio dos dados de consumo de combustível no AEC e para débito da liquidação financeira do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente, referentes a junho.
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Nova gestão do BNDES preocupa setor elétrico
Temor é que promessas como 'abertura da caixa-preta' tirem foco do banco de fomento. (Valor)
______________________________
ANP estuda como 'dar mais opções' a consumidor de gás
Para além do programa de abertura do mercado de gás natural, o governo prepara também um pacote de medidas para flexibilizar a comercialização dos botijões de gás de cozinha. (Valor)
______________________________
O novo mercado de gás
Liberdade aos grandes consumidores ocorrerá com a competição entre os Estados. (Valor – artigo)
______________________________
Sunew lidera nova tecnologia em energia solar
Empresas como Natura, Itaú Unibanco e Iveco começam a usar os chamados filmes fotovoltaicos orgânicos (OPV) no lugar de painéis de silício. (Valor)
______________________________
Neoenergia lucra R$ 1 bilhão no semestre
Desempenho da elétrica brasileira influencia crescimento de 17% do resultado da controladora espanhola Iberdrola. (Valor)
______________________________
BR atinge maior preço desde fim de 2017
Petrobras sinaliza que indicará somente três dos nove membros do novo conselho da distribuidora de combustíveis. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras perde processos de R$ 7,9 bi no Carf
Empresa pretende levar os dois casos à Câmara Superior, onde já há um precedente desfavorável. (Valor, Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras levanta R$ 5,7 bi com venda de ativos nas bacias de Campos e Santos
Petroleira assinou contratos nesta quarta-feira (24) para exploração e produção em águas rasas. (Folha de S.Paulo, Reuters)
______________________________
Privatizada, BR Distribuidora não tem controlador definido
Sem maioria, Petrobras fica com 3 das 9 vagas no conselho de administração. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo)
______________________________
Análise: venda da BR é a maior operação na Bolsa desde 2015 e atrai investidor estrangeiro
Com privatização da 'joia da coroa', Petrobras vai concentrar esforços no pré-sal. (O Globo – artigo)
______________________________
Secretário de Bolsonaro anunciará lista das primeiras estatais à venda: entre 5 e 10
Depois do anúncio do novo mercado do gás, Bolsonaro se prepara para anunciar com pompa, na semana que vem, medidas na área da privatização. (O Globo – Ancelmo Gois)
______________________________
voltar para o topo

A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 

Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .

Imagens:
-

Artes:
-

Equipe Agência iNFRA

Editor-Chefe: Dimmi Amora

Editora de Energia: Leila Coimbra

Repórteres: Bernardo Gonzaga e Lucas Santin. Redação: Rodrigo Zuquim Estagiária: Luana Dorigon

Colaboradores: Gabriel Tabatcheik e Tales Silveira

Negócios: Ricardo Bastos. Administração: Beatriz Souza

+55 (61) 98192-2771
www.agenciainfra.com

Copyright © 2017 Agência iNFRA, Todos os direitos reservados. 

This email was sent to *|EMAIL|*

why did I get this?    unsubscribe from this list    update subscription preferences

*|LIST:ADDRESSLINE|*

https://assinantes.agenciainfra.com/*|ARCHIVE|*
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=515&pagina=1&data=25/07/2019&totalArquivos=187
https://protect-us.mimecast.com/s/xWbGCYEQMGiL2WKM7c00LWQ?domain=ons.org.br
https://www.valor.com.br/brasil/6364305/nova-gestao-do-bndes-preocupa-setor-eletrico
https://www.valor.com.br/brasil/6364307/anp-estuda-como-dar-mais-opcoes-consumidor-de-gas
https://www.valor.com.br/opiniao/6364149/o-novo-mercado-de-gas
https://www.valor.com.br/empresas/6364231/sunew-lidera-nova-tecnologia-em-energia-solar
https://www.valor.com.br/empresas/6364243/neoenergia-lucra-r-1-bilhao-no-semestre
https://www.valor.com.br/empresas/6364241/br-atinge-maior-preco-desde-fim-de-2017
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/07/privatizada-br-distribuidora-e-80-mais-valiosa.shtml
https://www.valor.com.br/legislacao/6364053/petrobras-perde-processos-de-r-79-bi-no-carf
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/07/carf-decide-contra-petrobras-em-processo-de-r-27-bi-por-cide-diz-empresa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/07/petrobras-levanta-r-57-bi-com-venda-de-ativos-nas-bacias-de-campos-e-santos.shtml
https://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKCN1UJ32O-OBRBS
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/07/privatizada-br-distribuidoranao-tem-controlador-definido.shtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,privatizacao-da-br-distribuidora-cria-modelo-de-negocios-inedito-no-brasil,70002937274
https://oglobo.globo.com/economia/analise-venda-da-br-a-maior-operacao-na-bolsa-desde-2015-atrai-investidor-estrangeiro-23829107
https://blogs.oglobo.globo.com/ancelmo/post/secretario-de-bolsonaro-anunciara-lista-das-primeiras-estatais-venda-entre-5-e-10.html
http://www.agenciainfra.com/faleconosco
mailto:infrajornalismo@agenciainfra.com
https://assinantes.agenciainfra.com/*|ABOUT_LIST|*
https://assinantes.agenciainfra.com/*|UNSUB|*
https://assinantes.agenciainfra.com/*|UPDATE_PROFILE|*

